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" GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OQ problema dos tranaportes 

Og Caminhos de Ferra em Portugal 

e 

e algumas soluções de alto interêsce 

O sr. Dr. Ruy Ulrich realizou, recentemente, na Associação Comercial 

de Iisboa, uma notável conferência sôbre o problema dos transportes. Figura de 

grande relêvo intelectual, de raro prestígio, as suas palavras tiveram a apoiá-las 

não apenas a sua vasta cultura mas também a sua larga experiência, obtida no 

pôsto de presidente do Conselho de Administração da C. P. e em cargo idêntico 

na Companhia Nacional de Navegação. 

Com a devida vénia, reproduzimos hoje alguns trechos da primeira parte 

da conferência, que se referem aos problemas e soluções dos transportes ferro- 

viários do pais. 

pouco que vou dizer funda-se em 

alguma experiência que adquiri 

nesta matéria, como presidente, 

durante oito anos, do Conselho de Admi- 

nistração da Companhia dos Caminhos de 

Ferro. Portugueses, pelo desempenho de 
igual cargo há também quási oito anos na 

Companhia Nacional de Navegação e por 

ser já.agora um dos fundadores do Con- 

Sórcio Aeronáutico. 
Os Caminhos de Ferro foram por muito 

tempo os soberanos dos transportes. Dizia 
“Stilwell que para caracterizar a prosperí- 

dade inglêsa da época vitoriana as moedas 
dêsse reinado deviam ter tido gravada a 

imagem duma locomotiva. Com efeito, a 
indústria ferroviária era preponderante 
nessa segunda metade do século XIX. As 
altas e baixas dos títulos ferroviários pare- 
lam só por si determinar em Inglaterra 

ºS fases de prosperidade e de depressão 
dos cielos económicos. Na Alemanha eram 

ferroviários mais de metade dos títulos 

cotados na Bolsa e foi a experiência das 

Companhias ferroviárias que inspirou mui- 

tas disposições do Código Comercial Alemão 

sôbre as Sociedades Anónimas. 

Nos nossos dias, porém, decaídos os 

Caminhos de Ferro da sua prístina gran- 

deza, o seu problema tomou aspectos novos, 

inteiramente diferentes dos que revestia 

há 25 ou 30 anos. Vivia-se então num con- 

fortável regime de monopólio. Estava pra- 

ticamente demonstrada a superioridade da 

exploração pelas empresas privadas sôbre 

a exploração pelo Estado. Tudo se resumia, 

pois, em conseguir os avultados capitais 

necessários e em melhorar a técnica. 

Hoje a questão mudou totalmente, pois 

o monopólio antigo desapareceu, e uma 

indústria que sôbre êle se havia fundado 

interiormente, que está nos seus processos 

de exploração e na atitude dos seus funcio: 

nários para com o público, se inspirava
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num critério de exclusividade, na certeza 

de que não havia outro meio de transpor- 

tes terrestres a que se pudesse recorrer, 

viu-se lançada na luta com outros meios de 

transportes, que não possuiam tôdas as 

suas virtudes, mas também não possuiam 

todos os seus defeitos. 

Era forçoso, pois, a sua transformação 

profunda. E todavia o transporte ferroviá- 

rio continuava a ser absolutamente essen- 

cial. Subsistiam mesmo alguns dos seus 

problemas já anteriormente existentes e 

conhecidos. 

Mais do que nunca, agora as empresas 

ferroviárias têm de ser organizações pode- 

rosas, que possam suportar o embate dos 

seus pequenos ou grandes contendores. 

Para isso, para diminuir as despesas gerais 

e para aumentar a capacidade comercial é 

preciso observar aqui, como em quási todos 

os sectores da economia, a grande lei da 

concentração. Isto é especialmente verdade 

entre nós, visto que tôda a rêde ferroviária 

do país é inferior á de muitas companhias 

estrangeiras. Não há verdadeiramente 

razão entre nós para a divisão da rêde 

total por companhias diversas e está clara- 

mente indicado que só subsistem as grandes 

unidades, quando muito uma para tôda a 

via larga e outra para a via estreita. 

Fiel a êste critério — aqui vou falar de 

mim — assinei o contrato para a explora- 

ção pela C. P. das rêdes do Estado, adquiri 

para ela a linha da Companhia das Meri- 

dionais e assegurei-lhe o domínio absoluto 

na Companhia dos Caminhos de Ferro do 

Mondego. Celebrei mesmo um contrato 

para a fusão da C. P. e da Beira Alta, que 

não logrou obter a necessária aprovação 

do govêrno. Mas essa tentativa frustrada 

carece certamente de ser renovada. 

A conelusão da segunda via entre Lisboa 

bh 

e Pôrto, na linha de maior tráfego e melhor . 
rendimento, é de necessidade reconhecida: 

À construção da estação da Triagem muito 

melhorará o serviço de mercadorias. À 
electrificação entre Lisboa e Sintra e 

Lisboa e Vila Franca de Xira e nos arredo: 7 

res do Pôrto será o único meio eficaz de 

por termo às reclamações insistentes e fun: 

“dadas do público que freqiienta as linhas | 

suburbanas. Aguarda também resolução o 

problema da estação central de Lisboa, 

que venha substituir a acanhada gare do 

Rossio. Enfim, a substitúição do material, 

com a aquisição de locomotivas de maior 

velocidade e de maior número de vagos, 

e de novas carruagens com ar condicionado, 

vai-se tornando cada vez mais urgente. 

Não bastará o progresso material. É 
necessário o progresso moral, isto é, a mo- 

dificação dos processos da exploração. Por 

um lado é preciso que a lei dê às empresas 

ferroviárias uma liberdade de acção, que 

podia ser perigosa nos tempos do monopó- 

lio, mas que é imprescindível no regime 

das concorrências. 

Por. outro lado, carecem as empresas 

ferroviárias de modificar os seus processos 

de exploração, utilizando as facilidades que 

a lei lhes deve dar. As direcções têm de 

ser penetradas dum espírito verdadeira- 

mente comercial. 

Em conclusão, eu preconizo com rela- 

ção aos nossos caminhos de ferro: 

a) — À sua concentração. 

b) — A sua total nacionalização. 

c) — À reforma das suas concessões e da 

sua organização financeira. | 

d-—-A realização dum vasto programa 

de melhoramentos materiais. 

e)— A modificação das suas leis regu- 

lamentarestt o 12. 

f)—-A comercialização dos seus pro- 
cessos de exploração. 

: 
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 LISBOA-PARIS 
B. or QUERENDO RIA MESA STO 

«Sud-Express"”, contràâriamente ao fim para 
que foi criado: aproximar Lisboa do centro 
da Europa e servir de encurtamento à 

viagem Paris-América do Sul, tem sido uti- 
lizado, na maior parte dos lugares oferecidos, pelos 

portugueses que vão a França ou além. É o que se 
pode chamar, numa frase feliz de Guedes de Oliveira, 

“turismo de dentro para fora”. 

Ultimamente como a clientéla começasse a rarear 

e como os encargos das companhias fossem maiores, 

admitiram-se nêle passageiros em camas de 2,º classe 

e depois em lugares ordinários de 1.º e 2.º classe, 
mediante uma pequena sôbre-taxa. 

As companhias francesas quiseram porém manter 
o combóio de luxo e por isso. até Agosto de 1939 o 

a«Sud-Express»”, entre Hendaia e Paris tinha apenas 
carruagens Pullmans. Consta-me agora que com o 
restabelecimento do «Sud-Express»”, depois da guerra, 
serão admitidos nêle os passageiros com bilhetes 
ordinários de 1.º e talvez mesmo de 2.º classe. É 
porém pouco natural que os passageiros desta última 
classe sejam consentidos visto a RENFE ter agora a 
composição do combóio limitada aos passageiros de 
camas de 1.º e aos de bilhetes de butacas da mesma 
Classe e haver tôda a conveniência de se manter o 
mesmo tipo entre Paris, Madrid e Lisboa, isto é, camas 

e lugares ordinários de 1.º classe. 
Não deixa porém de ser estranho o caso da S. N. C. F. 

ter conservado o «Sud-Express” até Agosto de 1939 
só com carruagens de luxo, quando a «Côte d'Ar- 
gent»” tendo começado por admitir apenas os passa- 
geiros em camas de 1.º classe, o tornou sucessiva- 

mente extensível às camas de 2.º, aos lugares ordiná- 
rias de 1.º e 2.º e por fim aos de 3.º classe. 

Como já disse em anterior artigo, eu não acredito 
no esmagamento do combóio, após a guerra, pelo 
avião, se bem que veja neste um concorrente a ter em, 
conta. O que é necessário é que as companhias apres- 

SEM o seu desejo, tantas vezes manifestado, de encur- 

tarem a viagem entre Lisboa e Paris e entre Madrid 
€ Igualmente à capital francesa. ! 

Em França, graças à electrificação em todo o seu 
Percurso: Hendaia-Paris— a mais extensa via fértea. 

erica do Mundo espera à S. N. C. F. poder 

Pá a viagem, 820 quilómetros, em 9 horas, o que dá 
ma marcha comercial de cêrca de 100 quilómetros à 

hora. Na Península o caso é diferente, não só pelo 
perfil do traçado mas porque, no melhor dos casos, 

haverá ainda 404 quilómetros de via única; Pampi- 

lhosa-Medina. Todavia penso que não será exagero 

supor que poderemos, um dia, ir de Lisboa a Paris 

em 24 horas, ou pouco mais. 
Actualmente estão em curso vários trabalhos na 

via entre Fuentes de Ofioro e Salamanca; estando já 
mesmo concluídas duas das quatro grandes pontes; 

trabalha-se na 3.º e parece que será suprimida a 4.º, 

com a construcção dum desvio da estação de Tejares 

à entrada da ponte da linha de Bejar, à qual ficaria 
comum às duas linhas, Salamanca-Placência e Sala- 
manca-Fuentes de Ofíoro. Está nisso grandemente in- 

teressado o município de Salamanca, e é natural que 
a obra tenha em breve início, tanto mais que o desvio 

proposto não aumenta o percurso. 

Cá também se vão fazer importantes trabalhos na 
via, reconstrução das pontes da Beira Alta e conclu- 

são da 2.º via na C. P., para o que só faltam 20 qui- 
lómetros ; mas nos quais há uma grande dificuldade a 

vencer, o alargamento ou a supressão do túnel de 

Albergaria. 
Um ponto me parece importante e que podia ficar 

desde já estabelecido: a hora do enlace éêm Medina dos 
dois ramos do combóio, Madrid-Paris e Lisboa-Paris, 

Salvo melhor opinião, penso que a junção dos 

dois ramos devia ser estabelecido, em Medina, no 
sentido Península-Paris. às 2 horas e 30 e no sentido 
inverso. às 4 horas e 30, o que daria o cruzamento 

para além de Valadolid. Assim a chegada e a partida 
de Madrid e de Lisboa seria deslocada pelas respec- 
tivas companhias, à medida que os melhoramentos na 

via fôssem concluídos, sem se tocar no ponto nevrál- 

gico, Medina del Campo. : 
Da mesma forma se procederia com respeito à 

chegada e à partida de Paris, que seria regulada se- 

gundo o tempo que fôsse necessário para as formali- 

lidades fiscais nas fronteiras de Irun e Hendaia, assim 

como, conforme o aceleramento na linha espanhola 

entre Medina e Irun, no que há a contar com a fu- 

tura segunda-via entre Miranda e Alsasua, 

Daquela maneira julgo que, num futuro próximo, 

poderiamos ter .a partida de Madrid pelas 23 horas e 

a chegada às 8, o que evitaria o salão-restaurante 

entre Madrid e Medina e portanto uma economia de 

ES TARA SO AÇO AR Nro SE RA MAO ARO ARA ALAS 1
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tracção de 50 toneladas em 200 quilómetros. Também 
num futuro mais ou menos próximo, poderiamos 

aspirar a partir de Lisboa cêrca das 16 horas e a 

chegar pelas 14," 30, o que seria um ideal para a liga- 

ção no Tejo com os navios da América do Sul. 

Realizado êsse desideratum também o restaurante 

seria limitado do percurso português, o que não dei- 

xaria de ser interessante, 

É evidente que para se chegar a um tal resultado 

era indispensável fazer a fiscalização de passaportes e 

d2? bagagens em trânsito, como se pratica no «Lusi- 
tinia-Expresso”, com tão grande agrado, do público. 

A par, porém, do «Sud-Express»”, um outro com- 
bóio é necessário, para seu eventual desdobramento e 

para servir a clientela menos abastada, cada vez mais 

numerosa. Outro não pode, nem deve ser senão o 

prolongamento do «Côte d' Argent» até Lisboa, e com 
carruagens de tôdas as classes. O problema é extre- 

mente fácil, pois já pràáticamente existe entre Cidade- 
-Rodrigo, e Hendaia, faltanto portanto à RENFE 
estendê-lo a Fuentes de Ofioro, 33 quilómetros apenas 

e que nós o prolongássemos a Lisboa. Mas se entre 
Pampilhosa e Lisboa, nada mais havia que adaptar os 

combóios 8 e 15, outro tanto não acontecia entre 

Vilar Formoso e Pampilhosa, onde havia que criar 
um novo combóio, circulando a horas mortas, por- 

tanto com pouco aproveitamento local. Haveria ma- 

neira de compensar a Beira Alta dêsse encargo ? Penso 

que sim, tanto mais que há uma coisa que vence tôdas 

as dificuldades, a boa vontade. 

Resta-nos agora falar num problema latente e que 
exige ponderada resolução; as tarifas, que estão 

muito baixas em relação ao custo do quilómetro-trem 

e que requerem remodelação. 
Não é a mim que me compete o fixar a taxa e a 

ocasião em que o problema deve ser resolvido, mas 
uma coisa posso dizer. É preciso que o passageiro, 

dentro dos limites das suas possibilidades, pague o 

que deve pagar. 

Após a outra guerra e em todos os países preten- 

deu-se lançar uma contribúição pesada sôbre os novos 
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ricos, elevando às tarifas de 1.º classe a uma taxa 
proibitiva, o que deu em resultado de os passageiros 

passarem a viajar em 2.º e 3.º com grave risco das 
receitas ferroviárias, a ponto de na maior parte das 

linhas francesas ser suprimida a 1.º classe. 

A melhor maneira seria reduzir em todos os países 

as classes a duas, 1,º e 2.º, o que pràticamente se 

podia chamar a classe superior e inferior, ou espe- 

cial e geral, como os espanhois fazem nas automo- 
toras. 

O preço da classe geral, ou segunda, seria de X 
tendo bem em conta, como disse, do custo de combóios 

e das possibilidades do passageiro, e de 50 º/, mais na 

1.º classe. 

Devia aproveitar-se a oportunidade para se supri- 

mir radicalmente as taxas de velocidade, butaca ou 

de luxo, que o público paga sempre de má vontade, 

embora se mantivesse o pagamento de mínimos de 

percurso, no início da viagem para se evitar que os 

passageiros de curtos trajectos tomem o lugar dos 

que vão para longe. Ou, por outros termos, o pas- 

sageiro do «Sud-Express» pagaria um bilhete de 1.º 
classe e um único suplemento, se utilisasse a cama. 

Desta forma quem na Guarda tomasse o «Sud- 
-Express”, para Mangualde, ou os rápidos do Pôrto, 
na Curia para Campanhã, pagava um bilhete de 1.º 

classe e nada mais... = 
Se para êstes preconizo um pagamento apenas de 

50 %/9 sôbre o preço de classe geral, é para chamar de 
novo o passágeiro tresmalhado ao combóio, tanto 
mais que julguei sempre o automóvel particular e o 
de aluguer os grandes inimigos da 1.º classe do ca- 

minho de ferro, pois, em muitos casos, bastavam três 
passageiros para viajarem mais barato naqueles veí- 

culos que no combóio. 
Faça-se pois tudo o que fôr possível para aceléras 
«“Sud-Express»”, libertando-o de paragens inúteis e 

dando-lhe tôdas as facilidades; crie-se um segundo 
combóio, com o prolongamento do «Côte d'Argent"” 
a Lisboa, e deixem lá o avião, pois todos hão-de 
viver na paz do Senhor. 
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OS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
INES DLETSSA SME PENTA TESTEI? TONE SEAT DATAS 

E O PROBLEMA DOS IRANSPORTCS 
O «Vale do Vouga» construiu o 1.º veículo automotor 
para mercadorias que circula nas nossas linhas 

A Sociedade de Construção e Exploração de 
Caminhos de Ferro no Norte de Portugal, que 
administra os Caminhos de Ferro do Vale do 

Vouga, para poder servir melhor a região que, 

além! de ser muito industrial, é muito populosa, 

Automotor a gás pobre construído nas oficinas de Sarnada 
n 

acaba de construir, nas suas oficinas de Sernada, 

um veículo automotor, cuja fotografia reproduzi- 

MmMos em gravura. 

Adaptou-se, para isso, um chassis de caminhão, 

&€ o seu combustível é gás pobre produzido em 

gasogénio do modêlo estudado pelo Instituto Por- 

tuguês de Combustíveis, que tem dado o melhor 

resultado em tôdas as experiências feitas. Des- 

tina-se ao transporte de géneros frescos, em espe- 

cial peixe, de Espinho ou Aveiro para a zona 

Oliveira de Frades-S. Pedro do Sul, onde não é 

Possível fazer chegar aquêle género alimentício 

Pelos combóios ordinários, a horas convenientes. 

; É o primeiro veículo automotor para mercado- 

tas que circula nos caminhos de ferro do nosso 
País e a sua utilização em serviço público foi auto- 

tizada pela Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 

Por agora, como experiência e só a título provi- 

Sório. Tem a carga útil de 2 toneladas e logo que 

Seja confirmada a autorização para a sua circula- 

São, na linha do Vale do Vouga, novos veículos 

automotores para transporte de mercadorias serão 

Construídos, de maior capacidade de carga. 

Com êsses veículos automoveis a Sociedade dos 

aminhos de Ferro do Vale do Vouga procura 
Continuar a servir o melhor possível a numerosa 

População do Vale do Vouga. 
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S racionamento do pão 

e os FERROVIÁRIOS 
A Intendência Geral dos Abastecimentos en“ 

viou á Imprensa êste comunido, que interessa par- 

ficularmente os ferroviários: 

«Ãos ferroviários (pessoal de linha) é facultado 

levantar pão para um máximo de três dias me- 

diante aviso feito, com antecedência, ao fornecedor; 

em cujo estabelecimento estejam inscritos. No 

acto de levantamento do pão, fazem entrega das 

correspondentes senhas das suas cartas de raciona- 

mento, devendo também exibir o seu bilhete de 

indentidade da C. P, 

A Intendência não se opõe a que qualquer 

consumidor levante pão para dois dias, desde que 

o industrial de padaria tenha possibilidade de 

fazer o fornecimento sem que daí resulte qualquer 

inconveniência para o regular abastecimento dos 

restantes consumidores inscritos na padaria. 

Esclarece-se que, a partir do dia 1 de Maio, 

começaram a ser utilizadas as senhas (n.º 1 a 

19) das cartas de racionamento do pão, actual- 

mente em poder dos consumidores e cuja cuida- 

dosa conservação fôi expressamente recomendada». 

Cooperativa do Pessoal Ferroviário 

da Beira Alta 

Na Figueira da Foz, foram inauguradas, no sábado 13 

do corrente, as nóvas instalações da Cooperativa do Pessoal 

Ferroviário da Beira Altá, com a presença de altos funcio- 

nários da Companhia, autoridades civis e religiosas, repre: 

sontantes da Imprensa e outras individualidades. 

A Cooperativa ficou instalada num prédio da rua dos 

Bombeiros Voluntários, recentemente adquirido pela Caixa 

de Aposentações do Pessoal. 

Cortou a fita simbólica o presidente da Câmara sr. dr. 

Rui Ramos. Seguiu-se um «Pôrto de Honra», discursando 

os srs. Evaristo Correia, presidente da direcção da Coope- 

rativa, eng.º dr. Leite Pinto, administrador -delegado; 

env.º Fernando d'Arruda, director da Exploração; dr. Rui 

Ramos e Severo Biscaia, secretário, os quais puzeram em 

relêvo o melhoramento inaugurado e o interêsse que a Com- 

panhia vem, de há muito, dispensando ao seu pessoal. 

Para sé ter uma justa medida da importância desta 

Cooperativa bastará dizer que ela fornece cêrca de 3.000 em- 

pregados ferroviários. 

1 
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A Cidade de Huambo 

Do nosso ilustre e: venerando amigo; sr. Corônel 
dê Engenharia Carlos Roma Machado, recebemos a 
seguinte carta a que, gostosamente, damos publicidade, 

porque constitue um documento de grande interésse 

para a história da colonização de Angola: 

Sr Cáarios d'Orneélias: 

A leitura do artigo «A Cidade de Huambor, 

pág. 181 do N.º 1352 da Gazeta, tirado do livro es- 

crito pelo Sr. General Norton de Mattos «Memórias 

e Trabalhos da Minha Vida», levou-me a incomodar 
o meu amigo com a leitura do que segue, poís o 

gereral Norton de Mattos suprimiu tudo que estuda- 
ram e fizeram: sôbre o assunto os meus amigos Paiva 
Couceiro, e General Roçadas, que se seguiu na go- 
vernação, mormente o que mencionou a portaria de 

18 de Agosto de 1910 N.º 704, que tinha nomeado 
uma comissão para estudar a cidade presidida pelo 

“Engenheiro fiscal do Govêrno junto do C. F. de Ben- 
guela (lugar que eu desempenhava então) pelo Ma- 

riano Machado, director do dito C. de Ferro, e por 
António da Costa, como sendo o maior comerciante 

de Benguela, como representante das fôrças vivas da 
localidade. Portanto, não é bem exacto o que Norton 
diz quando menciona no seu artigo «Tudo nele se 
diz”, e não fala nos antecedentes do tempo da mo- 

narquia. Apesar de não me esquecer que Norton de 
Mattos terminou por reconhecer o meu serviço, des- 
tinando-me, quando me ia apresentar à Junta, para me 

vir embora, para um honroso serviço, mas que eu 
pelo meu estado de saude regeitei. Pelo teor da dita 

portaria depreêndi que tinha de estudar o local, 
levantar a planta do mesmo, e projectar a futura ci- 

dade, Foi o que eu fiz, como vem bem mencionado 

no meu artigo posterior, que escrevi em dois números 
da Revista de Engenharia Militar, em Outubro de 
1913 e Dezembro do mesmo ano, que relata todo O 
meu serviço e estudo detalhado que fiz do local esco- 

lhido para a «Primeira Cidade Portuguesa no Pla- 
nalto de Benguela". Tal foi a designação que dei ao 
referido artigo e no qual até vem o retrato de Norton 

de Mattos no dia da inauguração da mesma cidade. 
Quando lá fui a primeira vez, com os meus com- 

panheiros, visitámos o local do forte de Huambo, da 
Umbira e Ongombe onde era a sede da missão do 
Espírito Santo, e o Caululo e Chinguari tendo nós 
escolhido o local onde estava a missão e que tinha 

sido já escolhido como o melhor pelo Célebre Padre 

Leconte, onde já havia 3 barracões e uma igreja, 
além das casas dos indígenas da missão e umas 25 de 

vários negociantes do local. Esta igreja, apesar de ser 

de pau a pique, não era nem tão pequena nem tão 

mal feita pois serviu para o almôço da inauguração e 

era ao tempo hotel do S. Padrão (os padres e a sua 

missão tinham já retirado para o Sambo, logo de- 
pois que eu me vi forçado a dizer-lhes que a cidade 

tinha de ser ali). Éstes barracões da Missão, tinham 

sido feitos pelos padres e pagos com esmolas de 3 
contos que êles tinham recebido. No meu relatório 

pedi para o Govêrno lhes dar uma indemnização 

igual, por êles terem que se mudar mas não me 
— consta que, até hoje, tenham recebido tal indemni- 

zação. 

Os negociantes locais, todos ficaram muito con- 
trariados com a saída da Missão pois ali costumavam 
dormir e comer todos os viajantes, gratuitamente. 
Mas a maioria das forças vivas de Benguela consti- 
tuiam a célebre Curibeca (beca-traz, Curia-comer) 
loja maçónica a que nunca quis pertencer. E por isso 
e por eu favorecer quanto podia o seguimento do 
Caminho de Ferro até à fronteira, como era meu 
dever, o que aos ditos comerciantes de Benguela 

era muito prejudicial na ocasião (não olhavam ao 

futuro) pois estavam acostumados aos pretos do inte- 

rior virem com a sua borracha, cera, coiros etc., vender 
à cidade, e agora não passavam do Cubal e mais do 
interior aonde chegava o Rail Flead do Caminho de 

“ Ferro, queriam por-me fora do meu lugar, e levan- 

tando calúnias contra mim faziam todo o possível 
para isso. Daí proveiu não me terem convidado para 
ir com o Governador Geral à inauguração, (o que 
tudo descrevo na nota junta tirada do meu livro 

Nostalgia Africana que eu ofereci, há tempo, a V.). 
Conheci bastante em novo o General Norton, e re- 
conheço as suas aptidões, como oficial superior, e na 

verdade muitas coisas boas fez em Angola. Quando 
seguia a apresentar-me à Junta, mandou-me dizer por 
um ajudante que tal não fizesse e lhe fosse falar e 

tendo eu, depois do segundo recado, seguido a falar- 
lhe, foi-me dito que ficasse em Luanda, e que me 

daria um serviço especial de ir estudar a defesa do 
país na fronteira. Respondi que tendo febre de 30 
graus diàriamente, o médico do Lobito me mandára 

à Junta por me achar incapaz de continuar ao serviço 
em África, e segui para Lisboa. | 

Peço que leiam as notas que aqui junto e que 

mostram a situação em que fiquei no meu serviço 
Í
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com a vinda da Repúblicã, ápesár de eu nunca ter 
"sido político; e apenas português. 

E depois de 3 meses em Lisboa, ter tido licença 
da Junta; passei por um ano e meio em sucessivas 

licenças registadas, tendo estado todo êsse tempo no 

Pôrto, a dirigir a Refinaria Colonial de Paranhos, 
antes de seguir para a limitação da fronteira de An- 

gola no sul da província. 

Carlos Roma Machado 

P. S.—-0O Paiva Couceiro que como poucos conhecia 

perfeitamente o planalto. de Angola citou-me o Huambo e o 

Bié como os melhores pontos para a futura cidade prefe- 

rindo o Huambo por ser mais perto do mar. 

O General Roçadas apesar de ter sido o Paiva Couceiro 

que primeiro pensou na cidade do planalto é que, segundo 

as ideias do primeiro, me falou quando em serviço fui a 

Luanda, no estudo do melhor local para a futura cidade, de 

acôrdo com a opinião do Mariano Machado que também 

assistiu à minha conferência com êle. 

Os Re Mx 

Da Nostalgia Africana, págs. 58 a 56 — 1936. 

A escolha do local da cidade de Huámbo, hoje Nova 

Lisboa, foi feita por nós três: eu, Mariano Machado e o ne- 
gociante António da Costa, numa viagem ao Huambo a que 

atrás me refiro. Era o tôpo da escada que conduzia ao pla- 

nalto; nesta região quatro locais havia a estudar, a saber o 

local do Forte, o Caululo, Ombira i Ongombe, ou Cova dos 

Bois e o Chinguari. Dêstes três ficou por nós escolhido a 

Ombira i Ongompbe, onde se achava instalada a Missão, pla- 

nalto vasto, com bastante água dos lados, e quási sem 

Morros de salalé. Comecei pouco depois o levantamento 
local, a taqueómetro, e, para o projecto da cidade, escolhi a 

forma mais adaptável ao terreno e segundo o que mais mo- 

derno havia estudado em novas cidades, tanto na América 

do Norte como no Brasil, na Índia e Austrália. À largura 
das ruas era de acôrdo com êsses projectos, e deixava no 

centro da cidade três parques que correspondiam às três 

Nascentes principais de água potável, para não ser inqui- 
nada, e projectei os esgotos por meio de fossas mouras se- 

guidas de fossas acéticas. Quando estava terminado o levan- 

tamento da planta houve a mudança das instituições, e, 

enquanto era sindicado e expulso para Mossâmedes, passei 

lá o meu tempo concluindo o projecto da cidade, que trazia 

Pronto quando fui de novo reposto no meu lugar. Soube 

então que uma nova portaria tinha substituído a antiga, e 
que eu já não era Presidente da segunda, e apenas agregado 

& ela como fiscal do O. F. B. Acompanhei ao Huambo o 
Governador, Presidente dessa Comissão, que, com o condu- 
tor das Obras Públicas, e representantes das fôrças vivas 

de Benguela, a constituiam, Ao chegar lá, vi-os embaraçados 

a Princípio, por desejarem saber o que eu já tinha estudado, 

Mas apenas lhes indiquei os lugares todos, que a minha 

Commisão tinha escolhido, e foram verificar, menos o Chin- 

SUari, terminando por dizer que preferiam a Ombia i On. 

8ombe, ou local da Missão, ordenando então o Governador 

40 Condutor para começar o estudo da cidade. Foi então 

que eu apresentei a minha planta, dizendo que a aprecias- 
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sem primeiro, pois já era trabalho feito, mas que eu nada 

impunha, pois presentemente era um mero agregado apenas. 

O Governador, porém, consultados os membros, concluiu 

que a minha planta podia ser aceite, tendo sido entregue ao 

Govêrno do Distrito, que a enviou ao Governador Geral, 

então, o General Norton de Mattos, que a aprovou em bo: 

letim. 

Passados tempos, por ocasião da visita do Governador 

Geral ao distrito, e sendo adininistrador de Huambo o 
Sr. Soromenho, foi a festa da inaliguração oficial da cidade, 
Esperava ser convidado; porém, como hão o tivesse sido 

entendi que, sendo eu fiscal do C. F. B., devia acompanhar 

à primeira autoridade da Província ao Huambo, e; como 

hão me tivessem oferecido o salão como aos outros convi: 

dados, fiz tóda a viagem de ida e regresso na máquina, e 

eu, que tinha sido o principal impulsionador da cidade, e 

autor da sua planta, não fui lembrado por ninguem naquela 

festa. Contudo cumpri o meu dever dirigindo o combóio 

em que ia o Governador Geral. 

Foi para mim e para o representante do €&. F. B. nesse 

tempo, o sr. Primo Anselmo, bem difícil, contentar todos a 

respeito do local da estação do C. F. B. e suas dependências. 

Todos queriam a estação ao pé da sua casa. Era coisa im- 

possível e ficou a uns 1.700 metros de distância para leste. 

Pois a raiva dos habitantes contra o meu projecto foi tal, 

. que um dia todos os marcos das ruas foram de noite arran- 

cados e colocados em frente da casa do administrador, que 

ao amanhecer e ao saír, deu com êsse mare magnum, em frente 

da porta. Foi tudo mandado repor dessa vez no seu lugar 
pelo director da agrimensura. Mas não descançaram ainda, 

e por último quando o Sr. Alto Comissário Vicente Ferreira 

ali esteve, viu-se obrigado pelos muitos pedidos, a ordenar 

a modificação da planta ampliando-a para o lado da estação 

e alargando as ruas principais a 60 m. Tinham-se construído 

ruas através dos. parques, que eu deliniara para resguardo 

das inquinações às principais nascentes. Pois fizeram nelas 

as primeiras casas, de forma que depois diziam que as águas 

estavam inquinadas, e não prestavam. Verdade seja que eu 

sempre no meu relatório dissera que de futuro a água devia 

vir de mais longe, e de grandes nascentes ou rios próximos, 

porém para os primeiros anos, a das referidas nascentes, 

resguardadas, poderia bem ter servido, especialmente se de 

princípio se tivessem servido de fossas mouras e acéticas 

o que não fizeram. 

HH RB E SAS EUR AAA uu 

OS NOSSOS AMIGOS 
- 

D GABRIEL UBIQUEN 

Encontra-se em Lisboa, em serviço ofi- 
cial, o ilustre engenheiro e nosso querido 

amigo sr. D. Gabriel Urigúen, uma das figu-. 

ras mais notáveis dos Caminhos de Ferro 

de Espanha. : 

É com prazer que vemos de novo entre 
nós êste nosso bom amigo, em quem a 

Gazeta dos Caminhos de Ferro tem um. 

dos seus mais notáveis e brilhantes colabo- 

radores, 
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ma festa simpática 
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O ANTIGO BATALHÃO DE SAPADORES DE CAMINHOS DE FERRO 

CELEBROU O 25.º ANIVERSÁRIO DO SEU REGRESSO A PORTUGAL 

de Caminhos de Ferro comemora a data do 
seu regresso a Portugal após a sua estadia 

nos campos de batalha da Flandres. E o sim- 

pático que tem esta festa é a camaradagem que existe 

nos seus componentes, que são oficiais, sargentos, 

cabos e soldados e confraternizam durante algumas 

horas, recordando os bons e amargos bocados que 

por lá passaram. 

IR os anos, o antigo Batalhão de Sapadores 

A concentração dos combatentes 

Éste ano, por motivos compreensíveis, não houve 

estas oficiais mas, sim, uma visita a Cascais, vila de 

onde partiram para a Grande Guerra os componentes 
do antigo Batalhão. 

E às 11 horas do dia 7 reúniram-se no Cais do 
Sodré cêrca de trezentos antigos combatentes que, em 
combóio especial, seguiram para Cascais. 

Na interessante vila os combatentes formaram em 
frente da estação de caminho de ferro e após o toque 
do clarim a sentido, o general Raúl Esteves — antigo 
comandante da briosa unidade — passou revista à for- 

matura. 

Seguidamente foi depositado um lindo ramo de 
flôres na lápide da Rua de Sapadores de Caminhos de 
Ferro, que ostenta êste letreiro: 

“Rua do Batalhão dos Sapadores de Ca- 
minhos de Ferro aquartelado em Cascais, 
que partiu daqui para os campos da França 
em Abril, Maio e Junho de 1917, unde se 
portou com bravura e heroismor. 

Depois desta “simples mas significativa cerimónia, o 
cortejo seguiu até ao Jardim Visconde da Luz ro- 
deando aí o Monumento aos Mortos, da Grande 
Guerra. / 

De novo o clarim toca a sentido enquanto o general 
Raúl Esteves ali coloca uma palma de flôres naturais. 

O prestigioso comandante fala do cumprimento 
de deveres dos seus soldados na campanha 914-918 e, 
evocando os feitos heróicos do seu Batalhão, ordena 
dois minutos de concentração espiritual pelos compa- 

— nheiros do Batalhão que já desapareceram. 

O Presidente do Município dá 

as boas-vindas aos combatentes 

Novamente o cortejo em marcha, seguem-se os 
cumprimentos à Câmara Municipal. 

O sr, capitão Roberto Pessoa, acompanhado de 

/ 

alguns vereadores, saúda, em nome da vila, os com- .. 

batentes, destacando o comandante do antigo Batalhão 

de S. C. F., hoje general e figura prestigiosa do Exér- 
cito Português. Diz recordar-se ainda da disciplina 

que reinava na unidade que em Cascais tinha a sim- 

patia total dos seus habitantes, desde o mais modesto 

ao de mais elevada categoria, E foi com saúdade — 
diz o capitão Pessoa que eu e o povo de Cascais 
vimos partir para êsses campos longínquos da Flan- 

dres o punhado de soldados e oficiais que se cobri- 

ram de glória para honra de Portugal. 
O general Raúl Esteves diz que estava indicado 

que o 25.º aniversário da chegada do Batalhão a Por- 
tugal fôsse comemorado em Cascais onde aquela uni- 

dade esteve aquartelada e partira para França e onde 

se bateu de forma a honrar a tradicional bravura do 

soldado português. Recorda o guião «Sempre Fixe», 

que as senhoras de Cascais bordaram e ofereceram ao 

Batalhão, guião que voltou como penhor da saúdade, 

simpatia e amizade de Cascais para com a sua unida- 
de. Assim o guardamos como relíquia gloriosa. 

O almôço de confraternização 

Terminada a recepção no Município os combaten- 

tes encaminharam-se para o Ginásio do Batalhão n.º 

10 da Legião dela ita onde se realizou o ban- 
quete. 

Às 13,30 o sr. general Raúl Esteves ocupa o seu 
lugar de comando, tendo à sua direita os srs. tenente 
coronel Miguel Bátelar, José Florindo, D. Rodrigo de 

Serpa Pimentel, Major Cortez Lobão e eng.º Gayoso 
de Penha Garcia; e à esquerda os srs. major Leal de 
Faria, major Frederico Vilar, dr. eng.º Herculano de 

Amorim Ferreira, tenente coronel Jesus e Silva e dr, 

Avelino de Figueiredo. 
O repasto decorreu no mais vivo ambiente de ca- 

maradagem, abrilhantado pela Orquestra do Ateneu 

Ferroviário. 

O secretário da mesa, sr. Carlos d'Ornellas, leu o 
expediente, que constava de um ofício do sr. coman- 

dante militar local justificando a sua não comparência; 

vários telegramas de combatentes e ofícios de várias 

entidades que não puderam comparecer ao banquete. 

O sr. capitão Roberto Pessoa, bem como o sr, co- 
mandante da Legião, foram pessoalmente informar 

que não podiam comparecer ao acto por motivo de 

SEIO urgente. 

A certa altura, o antigo chefe da Banda de Sapado- 

P
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res de Caminhos de Ferro ocupou o lugar de regente 

da orquestra e fez ouvir as conhecidas canções de 
guerra, que os assistentes acompanharam com grande 

alegria e contentamento. 

Aos brindes falaram os srs. major Leal de Faria, 
pela Comissão Executiva da Festa, que agradeceu a 
presença dos combatentes e o esfôrço dos srs. major. 
Bastos, tenente Bandeira, Inspector Camarinhas e 

“Carlos d'Ornellas para o bom êxito da festa e exaltou 

a Imprensa; dr. Ferreira Deusdado, pelos combaten- 

tes, e que, nos cinco minutos estabelecidos para dis- 
cursos, evocou o valor dos soldados do «Sempre Fixe», 
terminando com um brinde ao seu comandante; padre 

dr. Avelino de Figueiredo, antigo capelão do Bata- 
lhão Expedicionário; engenheiro Costa Marques; ma- 

jor Rosa Bastos, e Vitor Pereira da Silva que, em no- 

me dos sargentos, leu o que se segue: 

Meus excelentíssimos senhores, comandante, oficiais, 

sargentos, cabos, soldados e camaradas da Grande Guerra: 

A minha situação de funcionário do Quadro da Direcção 

Geral das Contribuições e Impostos prestando serviço em 

Repartições de Finanças de concelhos muito distantes dos 

locais onde se têm realizado os almoços de confraternização 

dos senhores oficiais, sargentos, cabos e soldados do antigo 

Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, expedicioná- 
rio à França, em 1917, tem impedido a minha comparência a 

êstes almoços. 

Só agora se proporcionou a ocasião para tomar parte 
nêste almôço, por estar colocado na Secção de Finanças do 
concelho de Loures. 

Não posso descrever a satisfação que sinto em a êle 

assistir junto dos senhores oficiais, com quem servi, que me 

deixaram gratas recordações pela forma como me trataram; 
dos sargentos como bons colegas, e dos cabos e soldados 

como excelentes subordinados, os quais tanto em Portugal 

"Como na Grande Guerra em França, procederam de uma 

forma tão correcta que são dignos do meu aprêço, estima e 

consideração; por isso me sinto orgulhoso por estar nêste 

almôço de confraternização junto dêstes combatentes que 

São ao mesmo tempo patriotas. 
O antigo Batalhão de Sapadares de Caminhos de Ferro, 

foi sempre considerado uma unidade de tropas disciplina- 

das e prontas para a luta; basta dizer que no dia em que se 

recebeu a notícia na cidadela de Cascais, dada pelo nos$o co- 

mandante Raúl Augusto Esteves, de mobilisar o Batalhão 

com destino à França, foi um dia de festa na cidadela, como 

sinal de regosijo patriótico. 
O antigo Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, 

orientado pelo nosso excelentíssimo comandante Raúl Este. 

Ves, com os seus dedicados e bons oficiais, não esquecendo 

98 bons auxiliares sargentos, cabos e soldados, desempenhou 

bem a sua missão em França, tanto no sector português 

somo no inglês, pelo que foi reconhecido como Batalhão de 

especialistas de Caminhos de Ferro, o que muito contribuiu 

Para o bom nome do nosso exército. 
Termino fazendo votos para que continuem êstes almo- 

&OS de confraternização entre combatentes que, nas horas de 

Perigo, lutaram lado a lado pelo engrandecimênto da nossa 

querida Pátria, e, por isso, peço que me acompanhem num 

brinde a todos os camaradas da guerra na pessoa do nosso 
querido e nunca esquecido comandante Raúl Esteves. 

Seguidamente, falou o sr. David da Fonseca Matos, 
que em nome dos soldados leu o seguinte: 

— Ex.mo gr, general Raúl Esteves, senhores oficiais e meus 
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camaradas — Cá estamos de novo à volta do nosso ilustre 
comandante do «Sempre Fixe», e desta vez para comemorar 

as «bodas de prata» do nosso regresso dos campos de bata- 

lha a Portugal. 

É com a maior satisfação que saúido todos os combaten- 

tes por terem a felicidade de contar 25 anos que de novo pi- 

saram terra portuguesa e faço votos para que mais festas 

desta natureza se sigam e que todos compareçam. 

Assim se prova que vamos vivendo para recordar com 

salidade a nossa camaradagem dos tempos da Flandres. 

Foi a Comissão Organizadora desta reúnião muito feliz 

por ter escolhido a cidadela de Cascais para festejar as «bo- 

das de prata» e sinto-me deveras orgulhoso por mais uma 

vez os componentes do antigo B. S. OC. F. serem recebidos 

por esta boa e carinhosa gente, que sempre nos honrou com 

a sua franca hospitalidade. 

Recordo-me muito bem quando aqui estive na mobiliza- 

ção, da maneira gentil como eram tratados os soldados que 

partiam para eumprir o seu dever, entre alas de povo, desde 

o quartel até à estação de embarque, e ninguém ocultava 

as lágrimas de saúdade por ver partir os seus afilhados 

de guerra. 

Foi nesta linda terra que um grupo de gentis senhoras 

confeceionou e ofereceu, para ser defendido em terras de 

França, um guião bordado a ouro;:com a legenda «Sempre 

Fixe» e que todos nós soubemos defender com valentia, gra- 

ças à inteligência do nosso querido comandante, que sempre 

soube impôr aos seus soldados o brio militar. 

Perante essas senhoras, que não tenho a honra de conhe- 

cer, mas que decerto ainda vivem, me curvo com o máximo 

“respeito. 

Em nome dos ferroviários da Beira Alta, a que me honro 

de pertencer, desejo agradecer ao sr. engenheiro Fernando 

Arruda as facilidades quer em transportes concedidos aos 

combatentes não ferroviários, quer em licenças graciosas ao 

pessoal, para poderem comparecer nesta festa de confrater- 

nização. : 

Para o ilustre director da Beira Alta vão, pois, as mi- 

nhas mais sinceras saúidações e os meus melhores votos de 

felicidade e que continue por largos anos à frente da sim: 

pática Companhia onde S. Kix.º encontra, em cada ferroviá- 

rio, um amigo. 

Aos ferroviários da Beira Alta que aqui se encontram, 

eu peço que me acompanhem numa entusiástica salva de 

palmas ao sr. eng.º Fernando Arruda. 

Não quero terminar sem que em nome dos ferroviários 

da Beira Alta apresente também a Sua Jix.º o sr. general a 

expressão muito sincera das nossas saúdações, fazendo votos 

para que a sua vida se prolongue para que estas festas te- 

nham o brilho que merecem. 

Em nome da Imprensa usou da palavra o distinto 

jornalista e redactor de A Voz, sr. Martins dos Santos, 
que agradeceu os elogios à Imprensa, salientando que 

esta só cumpre os seus deveres, enaltecendo o que de 
glorioso é para Portugal, o que acontece com um Ba- 

talhão que tem à sua frente o homem de grande pres- 
tígio como foi e é o general Raúl Esteves. 

Por fim o general Raúl Esteves proferiu um sen- 
sacional discurso que foi ouvido com tôda a atenção 

pela assistência. Poz em relêvo a disciplina, o patrio- 
tismo e a honra dos oficiais e soldados que coman- 
dou na Grande Guerra. E é esta gente — diz o antigo 

comandante de Sapadores — que ámanhã, se fôr pre- 

ciso, cumpre mais uma vez o seu dever. 
Aplausos fortes coroaram as palavras do prestí- 

gioso general Raúl Esteves. 

4. ár. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FRRSRTE CEASA : 

(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Maio de 1894) 

Linhas portuguezas 

Sul e Sueste. — Abriu hontem á exploração a nova esta- 
ção, provisoria, em Cabrellha, entre as estações de Vendas 
Novas e Montemór. : 

Estação Central do Porto. -— À convite da direcção do 
Centro Commercial do Porto, reuniram no edificio d'aquella 
sociedade, conjunctamente com ella, as direcções da Asso- 
ciação Commercial, Atheneu Commercial, Associação Indus- 
trial, Associação Commercial dos Lojistas e Associação de 
Classe dos Empregados do Commercio, para se oceuparem 
do estado em que se encontram as obras da linha urbana 
entre a estação do Pinheiro e o convento da Ave Maria, sendo 
resolvido que as corporações ali reunidas representassem 
ao chefe do Estado, pedindo a conclusão d'essas obras, 
secundando assim os esforços iniciados pelo Centro Com- 
mercial. A representação foi enviada ao seu destino pelo sr. 
governador civil, que a trouxe ém mão no dia 9, apresen- 
tando-a ao sr. ministro, que prometteu examinar o assumpto 
e vêr o meio de acceder aos desejos da segunda cidade do 
reino. 

Mossamedes. — Alguns habitantes do districto de Mos- 
samedes representaram ao governo contra o traçado feito 
para a construceção da linha ferrea de Mossamedes para o 
planalto de Chella. : 

Companhia Portugueza de Caminhos de ferro Africanos. 
— Reuniu a assembléa geral d'esta companhia para appro- 
vação de contas e conclusões do relatorio, que foram appro- 
vadas. O sr. dr. Pereira de Lima declarou que, caso o seu 
nome fosse indigitado para director, desde já pedia escusa, 
devido aos seus muitos afazeres. O sr. Flores disse cons- 
tarlhe que o governo tinha feito uma concessão para uma 
linha até Lobito, passando por Benguella e Catumbella, a 
uma companhia, e que sendo essa concessão já em parte 
explorada, pedia que a assembléa nomeasse uma commissão 
para protestar contra tal facto, salvaguardando os interes- 
ses da companhia, por tal motivo tão grandemente ameaça- 
dos. À 

Procedeu-se depois á eleição dos corpos gerentes, ficando 
eleitos para Assembléa geral — Dr. José Pereira de Lima, 
presidente; Justinianno de Almeida e José Mendes de Aze- 
vedo, secretarios. 

Direcção — Effectivos: Pedro Antonio Borges Flores, 
Guilherme Paulo Bureau e Domingos Ignacio Lima. Sup- 
plentes: Joaquim Augusto da Silva, João Verissimo de Bar- 
ros Vianna Junior e José Eduardo da Costa. 

O «FOGUETE» 
O combóio correio nocturno do Sul, passou de 

novo a circular pela linha do Vale do Sado, no que 
se ganharam algumas horas no percurso Barreiro- 
Algarve, com grande satisfação dos algarvios, os quais 
se apressaram a acoima-lo de «Foguete»”, nome porque 
é agora conhecido de Barlavento a Sotavento. 

O «Foguete» não deve ficar esquecido tanto mais 
que está de todo indicado para nome dum futuro 
combóio rápido, que venha a circular pela linha do 
Vale do Sado. 
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JARDIM ZOOLÓGICO 
Uma justa homenagem ao sr. Ministro das Colónias, 

a que presidiv o Chefe do Estado 

O Jardim Zoológico cresce a olhos vistos. Cresce e 
aformoseia-se de dia para dia. E o público acorre, não 
apenas movido pela curiosidade de ver os bichos, mas 
tâmbém para passar, entre sombras apraziveis, os olhos 
postos na maravilhosa apoteose das suas rosas, algumas 
horas de encanto e repoiso de alma. A sua Direcção, 
composta por pessoas cultíssimas e de bom góôsto, de 
larga iniciativa, tem a rodeá-la inúmeras simpatias e 
dedicações. Entre essas pessoas, é justo não esquecer 
o notável arquiteto Raúl Lino, a quem o jardim, desde 
há muitos anos, deve uma preciosa colaboração artís- 
tica, e o sr. dr, Francisco Vieira Machado, ilustre Mi- 
nistro das Colónias, a quem, na tarde de 11 do corrente, 
o Jardim prestou uma homenagem merecida, com o 
descerramento de uma lápida, acto a que presidiu o 
venerando Chefe do Estado. 

O sr. Professor Doutor Fernando Emídio da Silva, 
Presidente da Direcção do Jardim Zoológico, afirmou 
ser de tôda a justiça lembrar e registar que, de todos 
os homens públicos, foi o 8r. dr. Francisco Vieira Ma- 
chado o que concedeu ao Jardim Zoológico maior e 
melhor auxílio, protecção e carinho. É acrescentou e 
informou: «O Járdim dos Pequeninos, o Roseiral, o 
Palácio das Feras são. apenas realizações suas mais 
notórias pelo vulto. Porque em tudo o mais que se re- 
solveu e embelezou (e o Jardim tem sido revolvido e 
embelezado de ponta a ponta) está não só o auxílio 
financeiro das colónias portuguesas, mas a opinião, o 
conselho, o incitamento ou a aquiescência pessoal do 
Ministro.» 

Essa justa homenagem ao sr. Ministro das Colónias 
“não teve apenas a honrá-la a presença do sr. Presidente | 
da República, mas também as dos srs. Mínistros da 
Educação Nacional, Sub-secretário de Estado das Coló- 
nias, dr. Augusto de Castro, Julio Caiola, agente geral 
das Colónias, professores drs. Marcelo Caetano, Moreira 
Junior e Azevedo Neves, eng.ºº Rodrigues de Carvalho 
o Branco Cabral, e dr. Jaime Lopes Dias. 

Os ilustres visitantes, antes da cerimónia do descer- 
ramento da lápida, admiraram o Roseiral em floór e os 
recentes melhoramentos do Jardim. 

ESCASSO NAT [| PSsss——— 

UMA AUTOMOTORA 
entre Coimbra e Campanhã 

vai passar à circular nos dias em que não se efectua o <rápido» 

A O. P. vai estabelecer, a título experimental, 
nos dias em que não se efectua o rápido Lisboa- 
-Porto, uma automotora entre Coimbra e Campanhã, 
que fará exclusivamente serviço de passageiros de 
1.º classe e o transporte dos jornais. 

As partidas efectuam-se, de Coimbra, às 12,5 e, 
de Campanha, às 16,55 e as chegadas, a Campanhã, 
às 14,36 e a Coimbra, ás 19,13. 

A CO. P. reserva-se o direito, em caso de fôrca 
maior, de não efectuar a referida circulação ou de 
suprimir êste serviço. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

e esmo 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno», n.º 83, 2.º série de 11 de Abril, 

Publica o seguinte : 

Repartição da Exploração e Estatística 

De conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 
ereto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 19387, foi aprovado, por 

despacho desta Direcção Geral de 4 do corrente, o projecto 

de aditamento à classificação geral de mercadoria, apresen- 

tado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

da Beira Alta, pelo qual são alterados os preços de trans- 

Porte aplicáveis, segundo a tarifa especial interna n.º 1 de 

Pequena velocidade, para produtos betuminosos. 

O «Diário do Govêrno» n.º 97,2.* série, de 27 de Abril, 
Publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 
ereto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 20 do corrente, desta Direcção Geral, o projecto 

de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami- 

hos de Ferro Portugueses da Beira Alta, no qual é anulado 

O Seu aviso ão público E n.º 1:591, de 20 de Dezembro de 
1987, que estabelece preços especiais aplicáveis ao transporte 

de cal comum em pedra ou em pó procedente do ramal da 
Figueira da Foz (por via Pampilhosa) e destinado às esta- 

ções desde Aveiro até Campanhã. 

Em conformidade com o disposto no artigo, 2.º do de- 

ereto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

* despacho: de 18 do corrente mês de S. Ex.*º o Sub-Secretário 
de Estado das Obras Públicas e Comunicações, o projecto 

Ta de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami- 

SS nhos de Ferro Portugueses, anulando a tarifa especial 

terna n.º 4 de grande velocidade e o seu 1.º aditamento, 
que regula o transporte de dinheiro, valores e objectos de 

Arte, com ou sem declaração de valor. 
Y 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

reto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

espacho de 20 do corrente, desta Direcção Geral, o projecto 

€ aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami- 

08 de Ferro Portugueses, pelo qual é anulado o seu aviso 

1 20 público A n.º 551, de 23 de Dezembro de 1937, que estabe- 
1 são RA 
“Ce preços especiais aplicáveis ao transporte de cal comum 
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em pedra ou em pó procedentes do ramal de Figueira da 

Foz (por via Pampilhosa) e destinado às estações desde 

Aveiro até Campanhã, 

Em conformidade com o disposto no artigo 2. do de. 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 
despacho de 18 do corrente mês de S. Ex.º o Sub-Secretário 

—de Estado das Obras Públicas e Comunicações, o projecto 

de aditamento à classificação geral de mercadorias, apresen- 

tado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

pelo qual são alteradas as tabelas de preços aplicáveis ao 

transporte, em pequena velocidade, de produtos resinosos. 

ETR H USA SUAR EUA aa 2 ERES AREAS n STS ADI ITS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 
Concurso para o fornecimento de impressos 

Esta Companhia abre concurso para o fornecimento de 

impressos numerados e não numerados durante um ano — 

— Junho de 1944 a Maio de 1945. 

As condições do concurso estão patentes na Direcção 

da Exploração, em Figueira da Foz, na Administração da 

Companhia, em Lisboa — Rua Victor Cordon, n.º 1—e nos 
escritórios da Papelaria Império, Rua Ferreira Borges, n.º 

157, em Coimbra, e Lobo & Freitas, Lda., Rua do Infante 

D. Henrique, n.º 39, no Pôrto. 

As propostas devem ser apresentadas até ao dia 22 de 

Maio corrente, na Direcção da Companhia, em Figueira da 

Foz, encerradas em dois sobrescritos, o segundo dos quais 

deve conter a seguinte indicação: — Concurso para o forne- 

cimento de impressos. : 
As propostas sérão abertas pelas 15 horas do referido 

dia, na presença dos proponentes ou de seus representantes, 

os quais poderão ainda licitar nêsse acto. 

A Companhia reserva-se o direito de anular o concurso, 

se porventura lhe não convierem as propostas que lhe ve- 

nham a ser apresentadas. 

Figueira da Foz, 2 de Maio de 1944. 

O Engenheiro Director da Exploração - 

a) Fernando d' Arruda 

DIFERENCIAIS PANHARD 

Compram-se 2 ou 3 de carros pesados prefe- 

rindo-se camiões de 1929, fôrça 23 cavalos e 3 T. 

carga. 

Pretende-se o conjunto completo do eixo motor 

(caixa do diferencial, cubos das rodas, semi-eixos, 

molas, etc.) podendo entretanto aceitar-se peças 

isoladas. 
Também poderão aceitar-se chassis dos mesmos 

camiões sem motor e radiador. : 

Resposta à Direcção de Exploração dos Cami- 
nhos de Ferro do Vale do Vouga — Rua 62, n.º 107 
— Espinho. 

— ) Quereis dinheiro? 
JOGAI NO 

no 
| 
À 
| 

Rua do Amparo. 51, 

LISBOA 
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de assuntos Feluvêntos 

a TEATRO ea CINEMA 

Por MIGUEL COELHO 

...” 

Duas sessões 

Quando se resolvem os senhores empresários a acabar 

com os espectáculos por sessões? Andam os artistas estro- 

piados, sem darem o rendimento necessário, fazendo durante 

a noite duas vezes os mesmos papéis, isto não contando com 

os espectáculos de dia, ao domingo. 

Talvez fôsse agora a ocasião de acabar com êste estado 

de coisas. O calor aperta cada vez mais, aconselhando o «ar 

livre». Os relógios foram adiantados duas horas, de maneira 

que ás vinte horas e meia, hora indicada para começarem 

as primeiras sessões, é dia claro. E é tão desagradável ir 

para o teatro com sol. 

Com êstes dois enormes «contras», o público fugirá dos 

teatros, que continuarão a viver com dificuldades. É certo 
que apareceram em várias casas de espectáculos peças que 

o público «agarrou», mas, em começando o calor a ser grande, 

certamente as «receitas» diminuirão, aumentando as das 

esplanadas. ” 

No Porto não há duas sessões por noite. Nas outras 

cidades também não as há. Porque motivo então Lisboa 

está fazendo excepção? 

Lucro? Não deve ser. Às primeiras sessões têm pouca 

gente, principalmente porque começam muito cedo. As 

segundas sessões têm pouca gente porque começam muito 

tarde e acabam tardíssimo para quem no dia seguinte tem 

de trabalhar. 
Juntem o dinheiro apurado, na primeira sessão ao da 

segunda e vejam se não seria o mesmo que dar uma sessão 
só, começada por exemplo às vinte e uma hora e meia e 

acabando ás vinte e quatro. / 
Todos teriam a lucrar. Os artistas que não se estafavam. 

O público que não precisava jantar á pressa ou deitar-se 
de madrugada. ' 

Há dias, falando com uma grande artista nossa, pregun- 
tei-lhe por que não fazia a reposição de peças antigas 

e que foram consagradas pela crítica e pelo público dêsse 

tempo. A resposta foi que não podia ser, visto que as peças 

tinham de ser reduzidas e portanto «escangalhadas» para 

poderem ser representadas em duas sessões. 

Ora isto não está certo. Se as empresas vivem do favor 

do público, é justo que ao público se dê umas certas rega- 

lias, e esta de acabar com os espectáculos de duas sessões, 

seria uma das primeiras. 

Além disso os nossos teatros não têm condições para 

fazer com que os espectadores esperem dentro das suas salas, 

pelo começo das segundas sessões. 

No verão ainda podem ir para a esplanada «fazer horas». 

Mas, no inverno, com o frio e a chuva a bater-nos em cima, 

em que estado entramos no teatro? Há bengaleiros, dirão. 

É facto, mas, como é expressamente proibido entrar com um 

chapeu de chuva na sala, eis que se forma «bicha» á espera 

que lhe seja entregue o guarda chuva e lá se perde mais 

tempo, e lá se regressa mais tarde a casa. E, quando não há 

D 

, “ Revista quinzenal 

transporte? Vai-se a pé? Toma-se um taxi que actualmente 

está com o preço imensamente sobrecarregado? 

Atentem nisto os srs. empresários. Nisto e nos preços 

dos lugares que não são de molde a uma pessoa se deslocar 

com a família a um teatro. Bem sei que a vida está cara 
para todos, que as contribuições e encargos são muito gran- 

des, mas, não serão excessivós também os ordenados que 

alguns artistas têm e que vêm portanto aumentar êsse encar- 

gos das emprezas? * 
Por isso o público foge para o cinema, e não é para os 

«de estreia, que, com os preços caros que actualmente têm, 

só enchem nos dias de estreia, quando enchem, é claro. O 

público vai para o de «reprise», que é muito mais barato, 

vendo fitas que, nos cinemas de categoria, constítuem a 

a película de fundo. 
Lembrem-se que quem trabalha precisa de se distrair, 

pois não só do pão vive o homem. Mas, com os preços de 
teatro tão caros, não há ordenados que cheguem, sem tirar 

á barriga o essencial. 

Reparem nisto os Srs. emprezários, 

CA RTAZ DA SEMANA 
UALLLALIRLOLHAASL LHS AD ELDADÓL LA COOL ILOLD$O AI RDLALÁODI ADO 

CINEMAS 

EDEN - 15;30 e 21,50 — «A Legião Branca». 

OLIMPIA — 14 às 24. «Quadrilha Misteriosa», 

COLISEU — 21 — A opereta em 2 actos: «As Pupilas do Senhor 

Reitor», : 

ipa agride erro 

PARQUE MAYER  Divertimentos, atracções, etc. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais, 

GLYCOL 
breatiio ano PELE 

PRODUCTOS: Vita AD: AP: 

O GLYCOL amacia à Gl O GLYCOL cura o «cres- 
pele. tado» do Sol e o «quei- 

O GLYCOL dá aos lá- [ÀS mado» da Praia. 
bios a maior frescura. Y O GLYCOL eita 

SECA + as impurezas e estragos 

O Nenâvedo pag e da pele, tais o! eru- 
y pções, borbulhas, espi- 

O GLYCOL evita o cieiro. SRA impidens, Tugas; 

O GLYCOL dá a tôdas O manchas, escoriações 

as peles o raro encanto leves, mordeduras de 

da mocidade. lo insectos, etc., etc. 

Á venda nas melhores casas da especialidade 
e principais farmácias" 

DEPOSITÁRIOS: 

Ventura d'Almeida & Pena 
Rua do Guarda Mor, 20, 3.º É, LISBOA 

Remetemos uma amostra a quem nos enviar 3$50 
em sêlos do correio, nome e morada 

t 
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SEGUROS DV 
em odos os ramos o, co 

e” Sede em Lisboa: 

à o? Largo do Chiado, 8 

RS Fitia! no Pôrto: 
Oo F. Gomes Fernandes, 10 

Agentes por todo o País 

Hotel EFEranco 
EDIFÍCIO TODO 

DIÁRIAS A PREÇOS MÓDICOS 

Próximo da Estação do Caminho de Ferro 

e do mar. — Todos os confôrtos e comodida- 

des recomendáveis. — Esplêndida sala de vi- 
FALA-SE sitas. — Casa de banho em todos os andares. 

FRANCES — cCosinha à Portuguesa. — Empregados a 
touus os Vapores e Combóios. /////////4/ 

Gerente: FERNANDO RODRIGUES. 

(Em frente à Praça da Figueira) 

LISBOA —Rua dos Douradores, 222 

TELEFONE 2 1616 — PORTUGAL 

Os novos 

Teodolitos de 
circulo duplo 

permitem obter 

os melhores 

resultados em 

mediçoes, com 

mais facilidade, 

mais rapidez 

e com menor 

esforço 

KERN & Cia. 5, À. 

AARAU (Suissa) 

Fabrica de mechanica fina e optica 

Representantes 

CARLOS GOMES & Cº 
Ltda 

LISBOA 
Apartado 658 Telef, 21143 

X 

RUA DO AMPARO 
A MAIS ECONOMICA DE LIS BÔA 

TEL. 28000 

LO A “DE 

 GCANDEEIROS» 
so 

Vende ao preço da tabela: 

Fogões, Esquentadores, Lan- 

ternas e todos os artigos da 

= VACUUM 

UNICA CASA NO GÉNERO QUE TEM AO 

SEU * SERVIÇO * “PESSOAL: TÉCNICO "QUE 

PERTENCEU AQUELA COMPANHIA, TO * 

MANDO RESPONSABILIDADE EM TODOS OS 

CONCERTOS QUE LHE SEJAM CONFIADOS 

Rua da Horta Sêca, 24--LISBOA--Telefone 2 2942 

A QUEM 
V Não saia do país sem levar 

o Manual do Viajante em 

Portugal, valiosa e instrutiva 

| publicação para o viajante. 

ontém mapas e plantas 

A suficientes para o turista 

estudar o que de bom tem 

o seu país. À venda em 
JJ todas as livrarias do país e 

na redacção da (Gazeta dos 

Caminhos de Ferro, Rua 

A da Horta Sêca, 7—LISBOA 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinzena? 

Rocha & Oliveira 
| Importadores de tôdas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição e antracites | 

| sã | ESCRITÓRIO | TELEFONES A 
| . 139, RUA DOS BACALHOEIROS ARMAZEM 
| P. B. X.—28082, 28083 e 28084 vário FE prosa DOCA DE ALCANTARA, 

EMPRESA GERAL DE TRANSPORTES 
CAR E o. Sia 

VALENÇA— BARCA D'ALVA—VILAR FORMOSO, 

BEIRAM — ELVAS — VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

RUA DO ARSENAL, 124-1º RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 30) 
Telefone 2 9374/78 Telefone 5938 

End, Teleg. TRANSPORTES End. Teleg. TRANSPORTES 

E. ss PB O A FP O FR "TV O 

Socledade Anónima Brown Boverl & G 
B A DEE N- —&S UU ISS A 

A firma. que instalou o maior . 

número de kilowatts nas Centrais 
Eléctricas Portuguesas— A firma 

que montou o maior número de 

| turbinas a vapor em Portugal. 

Representante Geral 

para Portuga! e Cólónias : 

W V 

UANTA 
y/ 

| 

i a 

LAIS SLLASLLSALHALISLSIAÁLLSDISLSABLIDLSLIVHLSºSOIMALIOLISDALISDA PM LSLISICDONLDADÓSSLSLSILIDADÍLÍA O: | | À 

X | 

ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

Rua de Passos Manoel 191-2.º--PORTO Grafos enero rea DS a ARBE A STANAMENANTART SS 

E abaimeneetaneneeneenceneal 


